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A Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação (ASSESPRO PARANÁ), 
integrante da Federação das Associações das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação 
(ASSESPRO NACIONAL) e formada no Estado do Paraná pelas Subseções Regionais de Curitiba, 
Londrina, Maringá, Campos Gerais, Oeste e Sudoeste, atua através das TIC e inovação de forma 
transversal em todos setores da economia, representando os interesses empresariais, buscando 
aumentar a competitividade das empresas e contribuindo com o desenvolvimento do Paraná.

A transformação digital vem revolucionando a cadeia das atividades de produção em todo 
o mundo. Nesse processo de transformação digital as empresas fazem uso da tecnologia para 
melhorar o desempenho, aumentar o alcance e garantir resultados melhores. Nesse processo de 
transformação digital, as empresas fazem uso das TIC a fim de aumentar tanto a produtividade 
quanto as aplicações de seus produtos e processos.

	
Pensar de forma global é uma estratégia sem volta para as empresas de TIC, a fim de garantir 

a competitividade em âmbito nacional e internacional. Assim, a análise conjuntural do setor de 
TIC proposta pela Assespro Paraná em 2018, em parceria com a Universidade Federal do Paraná, 
oportuniza às empresas avaliação do seu posicionamento local e global.

	
Aliado à análise conjuntural, a Assespro Paraná realizará durante o ano de 2018 uma série de 

iniciativas voltadas à internacionalização, visando o incremento da competitividade empresarial 
do setor de TIC, mobilizando todos a criar novas realidades no futuro que está por vir.

	
Adriano Augusto Krzyuy

Presidente Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO
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A interação entre empresas, academia, entidades de governo e sociedade civil organizada 
nos processos estratégicos é imprescindível para todas as partes envolvidas. Com intuito 
de ampliar o entendimento das problemáticas setoriais de TIC, conduziremos em 2018 ao 
desenvolvimento de uma série de boletins de análise conjuntural orientados à produção de 
informação qualificada para o setor de TIC do Estado do Paraná.

Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 boletins mensais, sobre o ramo de serviços 
de TIC, a serem publicados ao longo desse ano. Os temas de análise envolvem: o comércio 
internacional; as receitas em âmbito nacional; o mercado de trabalho no Brasil e no Paraná; 
o credenciamento de instituições públicas e privadas, beneficiárias da Lei de Informática, no 
Comitê de Área de Tecnologia de Informação do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Comunicações (MCTIC); a adoção de dispositivos de propriedade intelectual (marcas, registros 
de software e patentes com software embarcado); e a relação entre empresas e Institutos de 
Ciência e Tecnologia (ICT) no Paraná. 

A elaboração e a publicação desses boletins é resultado de uma parceria entre a Assespro 
Paraná e o Departamento de Economia da Universidade Federal do Paraná.

INTRODUÇÃO
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Este boletim apresenta indicadores de pedidos de registro de marcas de serviços de Tecnolo-
gia da Informação (TI), junto ao Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), no ano de 
2017. Tais indicadores compreendem: o número e a proporção de pedidos de residentes (Brasil) 
e de não residentes, identificando os países de origem dos principais depositantes; a proporção  
de pedidos registro de marcas de residentes por Unidade da Federação (UF); o tipo de organi-
zação do depositante do registro (empresa, pessoa física, Instituto de Ciência e Tecnologia – ICT) 
no Brasil e no Paraná; o tipo de razão social das empresas (Limitada - Ltda./Empresa Individual 
de Responsabilidade Limitada - Eireli ou Sociedade Anônima – S.A.); o Ranking dos principais 
depositantes (residentes e não residentes); e o Ranking do número de pedidos de registro de 
marcas, por segmento de atividade de serviços de TI.

Ao depositar um pedido de registro de marca no INPI, o depositante deve indicar os ramos 
de atividade, com os respectivos segmentos, nos quais a marca deverá ser reconhecida. Desta 
forma, o processo de registro visa a obtenção da exclusividade da marca, de maneira a não 
conflitar com outras marcas já registradas, nas atividades econômicas especificadas. A identi-
ficação dos ramos e segmentos de atividade é estabelecida pelo Código de Nice, que define 
os códigos dos ramos de atividade a dois dígitos e os códigos dos segmentos a seis dígitos. As 
notas metodológicas detalham os critérios de recuperação e tratamento dos dados, coletados 
na Revista de Propriedade Intelectual, publicada no sítio eletrônico do INPI.

Em 2017, foram identificados cerca de 174 mil pedidos de registro de marcas, dos quais cerca 
de 8600 pedidos estão classificados no código 42 de Nice, cuja especificação envolve os se-
guintes serviços:
	 Serviços científicos e tecnológicos, pesquisa e desenho relacionado a estes; serviços de  

Marcas de  
serviços de TI



7

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM 2018

	 análise industrial e pesquisa; concepção, projeto e desenvolvimento de hardware e software.

Nessa categoria, foram identificados 6150 pedidos de registros de marcas, com aplicação atri-
buída às atividades relativas ao ramo de serviços de TI. Esse número equivale a 72% do total de 
pedidos de registro, do código 42, e a 3,5% do total de pedidos de registro de marcas, incluindo 
todas as categorias de produtos e de serviços.

Em 2017, 78% dos pedidos de registro de marcas foram depositados por residentes. Dentre 
os não residentes, destacam-se os pedidos oriundos de depositantes dos EUA, com 9% do total, 
seguidos pela Alemanha (2%), e França, China Reino Unido e Suiça, com 1%, respectivamente 
(Grafico 1).

GRÁFICO 1
Participação relativa dos pedidos de registro de marcas de 
serviços de TI, no INPI, de residentes e de não residentes (2017)

78%
Brasil

22%
Não 

Residentes

6%
Outros

9%
Estados 
Unidos

2%
Alemanha

1%
França

1%
China

1%
Japão

1%
Suíça

1%
Reino Unido

Elaboração própria, baseado em INPI (2017)
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GRÁFICO 2
Participação relativa de pedidos de registro de marca de serviços de 
TI, no INPI, de residentes por tipo de organização e razão social (2017)

71%
Empresas

6%
Não 

Especi�cado 5%
Sociedade
por Ações

2%
Outros

60%
Limitada/Eireli

26%
Pessoa Física

1%
ICT

Elaboração própria, baseado em INPI (2017)

Dentre os pedidos de residentes, por tipo de organização, as Empresas foram responsáveis por 
71% do total, seguidas por Pessoas Físicas (26%) e as ICTs com uma participação menos relevan-
te (1%). A categoria Outros, com participação de 2% no total de pedidos de registro de marcas, 
compreende outras organizações como: associações de classe, sindicatos, organizações sociais 
e entidades religiosas. A razão social predominante entre as Empresas é Ltda./Eireli, com partici-
pação de 60% do total dos pedidos de registro e somente 5% corresponde a S.A. (Gráfico 2).
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GRÁFICO 3
Participação relativa dos pedidos de registro de marca  
de serviços de TI, no INPI, por Unidade da Federação (2017)

43%
São Paulo

3%
Goiás

3%
Distrito Federal

13%
Outros

9%
Rio de Janeiro9%
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7%
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7%
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Elaboração própria, baseado em INPI (2017)

Dentre os pedidos de residentes, São Paulo destaca-se com 43% do total de pedidos das UFs, 
em 2017, seguido pelo Rio de Janeiro (9%), Minas Gerais (9%), e Paraná, Rio Grande do Sul e San-
ta Catarina, respectivamente, com 7% (Gráfico 3). O Paraná posiciona-se assim em quarto lugar, 
entre as UFs, com 343 pedidos de registro de marcas, seguido muito próximo pelo Rio Grande do 
Sul com 341 pedidos, em 2017.
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A distribuição de pedidos de marcas no Paraná, por tipo de organização, manteve a mesma 
proporção da encontrada em âmbito nacional, com participação um pouco maior das Empre-
sas (76%), vis-à-vis as Pessoas Físicas (23%) e as ICTs e Outros, com 0,7%, respectivamente (Gráfi-
co 4).

Dentre os 18 maiores depositantes de pedidos de registro de marcas, em serviços de TI, 12 são 
empresas estrangeiras. Nas três primeiras posições destacam-se as empresas líderes mundiais 
no ramo de produtos e serviços de TI (Google, Amazon, Microsoft e Alibaba). Já a Apple aparece 
em nono lugar, com nove pedidos registrados. Cabe também ressaltar, em quinto lugar, a parti-
cipação da empresa holandesa Phillips, da área de equipamentos eletrônicos, com 13 pedidos 

GRÁFICO 4
Participação relativa de pedidos de registro de marca de serviços de 
TI, no INPI, de residentes do Paraná, por tipo de organização (2017)

76%
Empresa

23%
Pessoa Física

0,7%
ICT

0,7%
Outros

Elaboração própria, baseado em INPI (2017)
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de registro. Esta empresa foi identificada como a maior depositante de patentes com software 
embarcado, no período 2005-2014, no INPI (ver Insights Report n. 4). A forte presença da Phillips 
no ramo de serviços de TI, revela a tendência das empresas industriais no desenvolvimento da 
manufatura avançada (Indústria 4.0) na qual o fornecimento de serviços de TI, associados aos 
produtos, tornam-se ativos complementares à atividade industrial (Tabela 1).

Ranking Empresa País Ramo de Atividade 
Predominante

No. 
pedidos

1º Google Inc. EUA TI (software) 23

2º Amazon Technologies, Inc. EUA TI (e-commerce) 21

2º Microsoft Corporation EUA TI (hardware/software) 21

3º Alibaba Group Holding Ltd. Ilhas 
Cayman TI (e-commerce) 15

4º Edenred França Serviços pré-pagos 14

5º Koninklijke Philips N.V. Holanda Equipamentos eletrônicos 13

5º Ivoclar Vivadent AG Lichtenstein Equipamentos odontológicos 13

6º Acesso Soluções de 
Pagamento Ltda. Brasil Serviços financeiros 12

6º Reply S.P.A. Itália TI (software e mídia digital) 12

7º Brloto Prognósticos Ltda. Me Brasil TI (software) 11

7º Leonardo Soltz Brasil Pessoa Física 11

8º Social Bank S.A. Brasil TIC (serviços financeiros) 10

8º Aegis Trademark B.V. Holanda Serviços jurídicos 10

8º Atlassian Pty Ltd Austrália TI (software) 10

9º Apple Inc. EUA TI (hardware/software) 9

9º Practo Pte Ltd. Singapura TI (software) 9

9º R. Dias Assessoria Ltda - Epp Brasil Gestão empresarial 9

9º 99 Tecnologia Ltda. Brasil TI (serviços de transportes) 9

Total 232

TABELA 1
Ranking dos 18 maiores depositantes de  
pedidos de marca de serviços de TI, no INPI (2017)

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2017)
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Dentre os 15 maiores depositantes residentes, de marcas de serviços de TI, seis são empresas 
que atuam no ramo de serviços financeiros. Dessas, quatro são fintechs ou startpus voltadas à 
criação de soluções de financiamento combinadas com serviços de TI (Acesso, Nu Pagamentos 
– Nubank, Social Bank e Stone). Destaca-se também que 11 dos 15 maiores depositantes estão 
localizados no estado de São Paulo. Do Paraná apenas um depositante se destaca, ocupando a 
quinta colocação (Positivo Participações) (Tabela 2).

TABELA 2
Ranking dos 15 maiores depositantes residentes de pedidos  
de registro de marca de serviços de TI, no INPI (2017)

Ranking Empresa UF Ramo de Atividade Predominante No. 
pedidos

1º Acesso Soluções de 
Pagamento Ltda. SP Serviços financeiros 12

2º Brloto Prognosticos Ltda. me GO Sistemas para loterias 11

2º Leonardo Soltz MG Pessoa Física 11

3º Social Bank S.A. SP Serviços financeiros 10

4º R. Dias Assessoria Ltda. SP Assessoria em varejo 9

4º 99 Tecnologia Ltda. SP TI (serviços de transportes) 9

5º Elo Participações S.A. SP Serviços financeiros 8

5º Comerc Tecno Desenvolvimento 
e Serviços Ltda. SP Serviços de consultoria em TI 8

5º NU Pagamentos S.A. SP Serviços financeiros 8

5º Positivo Participações S.A. PR Equipamentos de informática, serviços de 
educação, entretenimento e informática 8

6º
CM Capital Markets Corretora 
de Câmbio, Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda.

SP Serviços financeiros 7

6º Ifood.com Agência de 
Restaurantes Online S.A. SP Serviços de distribuição de alimentos 7

6º Oxygen Systems Ltda. SC Serviços de software 7

6º Stone Pagamentos S.A. SP Serviços financeiros 7

6º Joao Paulo de Arruda 
Camargo ME SP Não identificado 7

Total 129

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2017)
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	 Dentre os onze maiores depositantes de registro de marca de serviços de TI, originários do 
Paraná, destaca-se o grupo Positivo, em primeiro lugar, com oito pedidos em 2017. Esses depo-
sitantes atuam em diferentes ramos de serviços (administrativos, ensino, trânsito, equipamentos 
odontológicos, realidade virtual, varejo, imobiliário) nos quais a TI é incorporada (Tabela 3). 

Os serviços de TI estão formalmente detalhados, pelo Código de Nice, em 86 especificações, 
que correspondem a segmentos de atividade atribuídos pelos depositantes de pedidos de 
registro de marca junto ao INPI. Dentre essas especificações, a Tabela 4 apresenta o Ranking dos 
30 segmentos mais indicados pelos depositantes de marcas, no ramo de serviços de TI. O seg-
mento mais indicado é o de ‘Elaboração ou concepção de software de computador’, com 2025 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2017)

TABELA 3
Ranking dos 11 maiores depositantes do Paraná de  
registro de marca de serviços de TI, no INPI (2017)

Ranking Empresa Tipo de Organização Pedidos

1º Positivo Participações S.A.
Equipamentos de informática, 
serviços de educação, 
entretenimento e informática 

8

2º Agili Software Brasil Ltda. TI (sofware de gestão) 4

2º JJGC Indústria e Comércio de 
Materiais Dentários S.A. Equipamentos odontológicos 4

2º No Zebra Network S.A. TI (administração websites) 4

2º Scribe Informática Ltda - Me TI (software) 4

3º Ewave do Brasil Informática Ltda. Serviços de gestão e de recursos 
humanos 3

3º Andressa Seixas Gulin Pessoa Física 3

3º Beenoculus Tecnologia Ltda. Equipamentos de realidade virtual 3

3º CISS Consultoria em Informática 
Serv e Software S.A.

Desenvolvimento de software para 
varejo 3

3º G7 Incorporações e 
Investimentos Ltda.

Incorporação de 
empreendimentos imobiliários 3

3º Quadritech Tecnologia Eirelli TI (educação, trânsito) 3

Total 42
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indicações, o que corresponde a 1/3 do total dos pedidos, em 2017. Esta indicação é seguida 
por outras, como: prestação de serviços, e atividades de consultoria, atualização, manutenção, 
instalação ou aluguel de software. Cabe ressaltar que os pedidos podem conter a indicação de 
mais de um segmento de atividade, nos quais os postulantes ao registro atuam ou pretendem 
atuar.

TABELA 4
Ranking das principais especificações das áreas de  
serviços de TI nos pedidos de registro, no INPI (2017)

Ranking Código NICE Pedidos

1 Elaboração [concepção] de software de computador 2025

2 Software como serviço [SaaS] 1889

3 Assessoria, consultoria e informação em software 1796

4 Atualização de software de computador 1771

5 Manutenção de software de computador 1693

6 Instalação de software de computador 1458

7 Aluguel de software de computador 1401

8 Programação de computador [informática] 1247

9 Assistência técnica em software 1213

10 Projeto de sistema de computador 1140

11 Análise e processamento de dados [serviço de informática] 1026

12 Assessoria, consultoria e informação no campo da seleção, 
implementação e uso dos sistemas hardware e software para terceiros

994

13 Computação em nuvem 984

14 Análise de suporte e sistema [serviço de informática] 983

15 Análise de sistemas [informática] 979

16 Criação e manutenção de web sites para terceiros 898

17 Implantação de sistema [informática] 858

18 Provimento de informação sobre tecnologia e programação de 
computadores através de um website

852

19 Projeto de sistema de computadores 848

20 Serviços de desenvolvimento de banco de dados [informática] 833



15

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM 2018

21 Suporte técnico em informática, a saber instalação, manutenção e 
configuração de banco de dados

815

22 Consultoria em tecnologia da computação 796

23 Serviços de análise de processamento de dados [serviço de 
informática]

751

24 Hospedagem de web sites 753

25 Tratamento de informação/dados [serviço de informática] 725

26 Criação de software de computação gráfica 737

27 Consultoria em design de websites 712

28 Consultoria em hardware de computador 635

29 Fornecimento de mecanismos de busca para a internet 635

30 Assessoria, consultoria e informação no campo da segurança da 
informática

627

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2017)

Os indicadores deste boletim revelam mais uma vez a predominância do estado de São Paulo, nos 
pedidos de registro de marcas de serviços de TI. Isto corrobora a liderança desta UF, no comércio interna-
cional deste ramo de atividade, nos pedidos de patentes com software embarcado e nos pedidos de 
registro de software, como indicado nos boletins anteriores. Já, o Paraná, ao posicionar-se como o quarto 
maior registrante de pedidos de marcas, revela uma posição alternada com as demais UFs, no que tan-
ge às exportações de serviços de TI (2º.), aos pedidos de patentes com software embarcado (3º.) e aos 
pedidos de registro de software (5º.), como ressaltado nos boletins anteriores.

A quantidade e a diversidade de segmentos indicados nas solicitações de registro de marca, no 
ramo de serviços de TI, pode ser considerado um indicador, ou uma proxy, de tendência de investimentos 
e de estratégias de diversificação neste ramo de atividade. Pode-se verificar, neste caso, a importância 
de segmentos de atividade mais recentes, como o de serviços de Computação em nuvem, que apare-
ceu em 16% dos pedidos de registro de marca, no ramo de serviços de TI, em 2017 (Tabela 4). 

Ao associar os pedidos de registro de marca com as atividades principais dos solicitantes, po-
de-se identificar também a estratégia de combinação com outros instrumentos de propriedade 
intelectual, como o de depósitos de patentes com software embarcado. Tal combinação, como 
destacado no caso da Phillips, expressa outra tendência de transformação da estrutura produ-
tiva da indústria no desenvolvimento das atividades relativas à implementação da manufatura 
avançada. Da mesma forma, a gama de depositantes oriundos de diferentes ramos industriais e 
de serviços (administração, ensino, transporte, saúde, segurança), revela a difusão generalizada 
dos serviços de TI. Estes serviços tornam-se assim um vetor tecnológico transversal a todos setores 
e ramos de atividade.
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Notas 
Metodológicas

As informações utilizadas neste boletim estão disponíveis na base de dados do INPI, em formato 
xml e pdf e compreendem os despachos de código IPAS009 - Publicação de pedido de registro 
para oposição (exame formal concluído), da Seção V – Marcas da Revista de Propriedade Industrial 
(RPI) do INPI, publicadas durante o ano de 2017. 

Os despachos realizados sob o código IPAS009 compreendem os pedidos de registro de marcas 
depositados junto ao INPI, quais passaram pelo processo de exame formal do Instituto. Esses 
despachos aguardam prazo de sessenta dias para que indivíduos ou organizações, que possuam 
registro de marca protegido sobre mesmo ramo de atividade, apresentem oposição à decisão 
do INPI. Contabilizou-se, com esse código, 173995 pedidos de registro de marca, de produtos e 
de serviços, depositados no INPI em 2017. Esta coleta foi feita em 52 números da RPI, na Seção V – 
Marcas (RPI 2400 a RPI 2451). 

O INPI utiliza o código internacional de produtos e serviços de NICE para classificar as marcas 
conforme o ramo de atividade em que o depositante deseja estender sua proteção, tanto no caso 
de produtos (classes 1 a 34) como no caso de serviços (classes 35 a 45). Utilizou-se a classe de 
número 42 na qual está incluída a atividade de serviços de TI.

Dado o grande dinamismo tecnológico de alguns ramos de atividade, como o de serviços de TI, 
o Código de Nice é continuamente atualizado, com a inclusão e/ou a revisão das especificações, 
com o apoio de listas auxiliares. Tais especificações não estão, contudo, devidamente padronizadas 
nas publicações de pedidos de registro, disponibilizadas pela RPI. A título de exemplo, uma mesma 
palavra pode estar redigida de forma diferente (website ou web site), ou uma mesma atividade 
redigida de forma diferente (‘aluguel de software’ ou ‘locação de software’). Os pedidos de registro 
de marca publicados pela RPI não utilizam tampouco a classificação por códigos desagregados a 
seis dígitos, na qual foi possível identificar 86 especificações associadas aos serviços de TI. 

Essa falta de padronização, levou à adoção da recuperação dos pedidos a serem classificados, 
por meio do uso de 37 palavras-chave, contidas nas 86 especificações do Código de Nice, com 
base na leitura das listas (principal e auxiliar) que descrevem a desagregação das classes em 
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códigos. O Quadro 1 identifica as palavras-chave adotadas. Desta forma, identificou-se 6264 pedidos 
de registro de marcas associados aos serviços de TIC, em 2017. Dessa amostra, foram eliminados 114 
pedidos duplicados. Estes pedidos eram depósitos de marcas iguais, de mesmo depositante e de 
mesma apresentação, registrados duas ou mais vezes. Restaram para tabulação 6150 pedidos.

Por meio dessa busca foi possível associar 75% dos pedidos às 86 especificações do Código 
de Nice a seis dígitos. Isto significa que aproximadamente 25% dos pedidos (1502) não puderam 
ser classificados pelo fato de as especificações estarem fora dos padrões estabelecidos nas listas 
(principal e auxiliares) do Código de Nice, disponibilizadas pelo INPI. 

QUADRO 1
Palavras-chave utilizadas para identificação e classificação dos pedidos 
relacionados aos serviços de TI, segundo o Código de Nice, adotado pelo INPI

computador

dados
dado

automação industrial
computacional

digitalização

eletrônica

escaneamento
encriptação

celulares

scanning
programação visualwebsites

web sites

computação
backup celular

eletrônico

homepage

SaaS
website

programas de computadorsoftware
programa de computador

sites
tecnologia da informação

redes de informação

aplicativo

informática

digital
hardware

computadores

simulações gráficas
web

internet PaaS

Fonte: Elaboração própria.
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